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F E S T A S  D A  C I D A D E Sociedade de Mm B O É M I A  J O R N A L Í S T I C A
A sua realização impõe-se

Propozemo-nos abrir um inqué­
rito, nas colunas do «-Notícias de 
Guimarães», àcêrca da reaiisação 
das Festas da Cidade. Para o ini­
ciarmos resolvemos ouvir o ilustre 
advogado sr. Dr, João de Oliveira 
Bastos, que presidiu, no ano pas­
sado, à Comissão que, com grande 
brilho, levou a efeito as afamadas 
e tradicionais Festas Gualterianas. 
Abordámo-lo, há dias, ali mesmo 
a uma mêsa do Café Oriental.

Após um ligeiro aperto de mão, 
fizemos a primeira pregunta. 0  
brilhante ornamento do fôro vima- 
ranense sorriu e, sem pensar um 
momento, respondeu-nos:

—A m inha humilde opinião 
àcêrca das Festas da Cidade, é, 
meu amigo, sempre a mesma: Que 
devem fazer-se todos os anos, por­
que trazem sempre (embora alguns 
sceptícos disso se não convençam) 
grandes vantagens materiais para 
as terras que as realisam, e, im­
plicitamente, para a nossa terra, 
para a nossa querida Guimarães,

—Qual a melhor forma, segun­
do a opinião de V, Ex.a, de as le­
var a efeito ?

— Eu lhe digo: Antes da publi­
cação dum decreto recente, era eu, 
por várias razões, que escuso de 
mencionar, de parecer que não 
deviam sêr feitas por meio de su­
bscrição publica, pelos dissabores 
e inconvenientes que a mesma 
traz. Agora, porém, em face do 
referido decreto, não póde pôr-se 
em prática a ideia, que outras ter­
ras me sugeriam, de as realisar, 
pondo de parte essa subscrição.

—O decreto a que se refere 
contraria essa ideia ?

—Terminantemente; p o r q u e  
proíbe que os Municípios lancem 
qualquer novo imposto. E não era 
propriamente imposto, mas uma 
sobretaxa imposta sobre um género 
consumido pelas classes que po­
dem, que constituiria um factor, 
que. de per si só, seria suficiente 
para formar o «quantum satis» pa­
ra a efectivação e reaiisação das 
Festas Gualterianas.

— Sendo assim e posta essa 
ideia de parte ? . . .

—Tem que se recorrer, enevitá- 
velmente, à subscrição pública. E 
já agora deixe-me dizer-lhe: ela 
não deve constituir embaraços ou 
obstáculos, a quem, no presente 
ano, tomar o encargo de as efecti- 
var. E  digo isto, porque o meu 
amigo, que fazia parte da Comis 
são do ano findo, viu e constatou 
que essa Comissão, em trinta e três 
dias de trabalho, conseguiu levar 
a efeito as Gualterianas, não com 
o brilho de anos que nunca esque­
cem, mas duma forma que não 
desagradou à opinião geral, fazen­
do-as ressurgir para nunca mais 
acabarem.

—Está V. Ex.a disso convencido?
—C om p letam en te. Afirmo-o, 

sem recèio de desmentido. Não vê, 
o meu amigo, que á frente da Di- 
recção da Asssociação Comercial e 
Industrial, está o nome de João 
Rodrigues Loureiro, que, depois 
de João de Melo,»sem ofensa nem 
melindre para ninguém, foi, sem 
duvida, o mais ousado, o mais im­
portante vulto das Festas, tendo

chegado a sua generosidade a pon­
to de, com elas, dispender quan­
tias avultadas para não desmere­
cerem do brilho e fama que sem­
pre téem mantido?—Demais o 
Presidente da Direcçâo da Asso­
ciação Comercial não está só, mas 
sim rodeado de rapazes (que me 
perdoem êles o termo) decididos, 
que constituem elementos valio- 
sissimos para a organisação das 
Festas e cujos nomes, como o do 
Presidente, se impõem á conside­
ração de toda a Guimarães. Se êles 
se decidirem, a reaiisação das 
Gualterianas é um facto incontes­
tável.

Não viu, o meu amigo, o esforço 
extraordinário por aquela direcçâo 
dispendido a propósito da exage­
rada tributação que pesa sobre to­
das as classes do comércio e in­
dústria do concelho de Guimarães? 
Nenhuma direcçâo, como ela, e 
sem ofensa para as outras, se de­
dicou, tão tenazmente, a defender 
as classes referidas, fazendo vêr, 
com argumentos irrefmáveis, a 
S. Ex.a o Snr. Ministro das Fi­
nanças, a enorme carga de contri­
buições que incide sobre o nosso 
concelho, em flagrante despropor­
ção com outros concelhos de im­
portância igual, cu superior, ao 
nosso.

E já agora vem a propósito dí- 
zerjhe que foi um pouco injusto 
o nosso comum amigo A. L. de 
Carvalho no artigo publicado a êste 
respeito no último número do seu 
jornal, nas referências que fez à 
actual Direcçâo da Associação Co­
mercial, porque esta sob o assunto 
tomou as PROVIDENCIAS que 
nenhuma ourra tomou.

— Mas, snr. Dr.. voltando ao 
ponto iniciai da nossa conversa ? . . .

—Há! As Festas da Cidade! 
Fazem-se, tenha disso a certeza. 
Pois duvida, por ventura, em face 
do exposto, da iniciativa, da com­
petência e da boa vontade da Di- 
recção da Associação Comercial? 
Todos confiam nos nomes de João 
Rodrigues Loureiro, Afonso da 
Costa Guimarães, Alberto Silva. 
António Emílio Ribeiro, António 
José Pereira Rodrigues, Armando 
Humberto Gonçalves, Egídio Mar­
ques, João Garcia de Almeida Gui­
marães, José da Silva Gonçalves 
e Torcato Mendes Simões,

Todo o comércio e industria de 
Guimarães os receberá com o 
melhor dos acolhimentos na pre­
sente conjuntura, pois não devem 
esquecer o benefício, aliás justo, 
que muito breve, estou disso con­
vencido, lhes advirá do esfôrço da 
Direcçâo da Associação Comercial 
a favor da redução do volume das 
suas contribuições.

0  diálogo foi de súbito inter­
rompido, pois, embora nos julgás­
semos sós, tínhamos á nossa volta 
meia duzia de amigos, alguns bem 
bairristas, que escutavam a conver­
sa para imitirem a sua opinião,

— Que as festas se devem fazer, 
que urge trabalhar, que não se 
póde perder tempo porque o mês 
de Agôsto vem aí,não tarda muito, 
todos concordaram. A Associação 
Comercial e Industrial dar-nos-há, 
porém, o seu desideratum».

Propaganda Guimarães
A direcçâo desta prestante cole c- 

tividade acaba de enviar aos seus 
associados e a várias pessoas, a cir­
cular a que gostosamente damos 
publicidade:

«Por vezes aquêles que desvia­
dos da acção directiva daS, D, P. O. 
ignoram os seus esforços e traba­
lhos, afirmam: que a instituição 
nada de úUl tem feito em prol da 
nossa terra.!

Para que, porém, com mais jus­
tiça e mais verdade se julgue do 
mérito da existência da nossa ins­
tituição, fundada em Março de 
1928, seja-nos lícito registar aqui 
alguns dos seus actos mais impor­
tantes :

I— Comemoração do 8.° cente­
nário da Batalha de S. Mamede, 
acto que mereceu do Governo uma 
Portaria de Louvor.

II— Visita de estudo às estações 
arqueológicas da Citânia e Sabroso 
e prelecção complementar nos mu­
seus da S. M. S.

III— Homenagem pública, e ofer­
ta de insígnias oficiais ao Mestre 
da Agronomia João da Mota Prego.

IV— Grande edifício escolar, em 
Belos-Ares, para o qual se alcan­
çaram 60 contos de subsídios. 
(Em construção).

V— Campa-Monumento ao Pa­
dre Gaspar Roriz. Projecto do pro­
fessor José Pina. (Em construção),

VI— Baixo relevo em bronze, a 
inaugurar em Junho, no Castelo. 
«Maquette» do distinto escultor 
António de Azevedo,

Além disto a S. D. P. G. tem 
pugnado em benefício de cansas 
como o Liceu, Unidade Militar, 
Turismo da Penha/Museu Alber­
to Sampaio e Teatro,—havendo 
so ’)re êste último assunto cami­
nhado por maneira a alcançar 
pleno êxito.

E ’ pouco o que se tem feito? 
Queiram os cepticos arrancar de 

si outro esforço além das suas crí­
ticas; ofereçam-nos o exemplo da 
sua actívidade em prol da terra; e, 
depois, certamente a S. D. P. G. 
alcançará um fulcro mais largo.

Assim, abandonando cs vimara- 
nenses êste baluarte; recusando- 
-nos a sua cooperação; isolando-se 
e retraindo-se, a S. D. P. G. não 
pode faz er  quanto deve, e mostrar 
em toda a sua plenitude aquilo que 
tanto pelo coração desejaríamos 
que fosse,

Na convicção de que a V. Ex.a 
sentimentos iguais aos nossos o 
animam, apelamos para o seu bair­
rismo, rogando lhe que se inscreva 
sócio efectivo da S . D. P, G.. A 
quota mensal é apenas de 1 E S ­
CUDO.

Guimarãis, Maio de 1932,

A DIRECÇÂO,

A L. de Carvalho 
Benjamim C. de Matos 
Alberto Gomes Alves 
Casitniro Martins Fernandes 
Alfredo de Sousa Felix 
Armando Humberto Gonçalves 
Joaquim  Laranjeiro de Matos 
João Sampaio 
Torcato Simões.»

m u n e r o s  !

Vizela tem um hospital.
Um benemérito legou parte da 

sua fortuna para que em Vizela 
houvesse um hospital. Mas quiz o 
bom senso dêste benemérito entre­
gar a administração dêste hospital 
á Santa Casa da Misericórdia de 
Guimarães.

E ’ pois a Santa Casa desta ci ­
dade que faz a administração do 
hospital de Vizela.

Vejamos agóra o mapa da re­
ceita, em jôgo de contas com a 
despeza, no ano ultimo:

Receitas gerais . 18.423$22
Despezas « . 25.321 $00

«Déficit» , . . 6.797$78

Foi a Santa Casa da Misericór­
dia de Guimarães quem cobriu o 
«déficit» do Hospital de Vizela— 
para que Vizela tenha um hospital.

Não fez a Santa Casa de Gui­
marães, mais do que devia, visto 
que Vizela ainda está encorporada 
no concelho, e o Hospital de Gui- 
marâes, é do concelho,

Mas a celeuma que se levantou 
em Vizela, em 1912, quando ali 
acusavam a nossa Santa Casa de 
usurpadora! . . .

A  CJííxív dos;

Quando foi da publicação da Lei 
da Sepaiação (20—4 —1911), re­
ceou-se que o espírito católico 
desviasse a sua caridade das ins­
tituições das Misericórdias. E, 
algum tempo afirmou-se haverem 
menos doações testamentárias aos 
estabelecimentos referidos, atri­
buindo êsse facto á Lei da Sepa­
ração.

Tal acusação, não era mais que 
um ataque disfarçado á citada lei.

Perguntando ás gerências das 
nossas iustituições de assistência, 
se aumentou ou diminuiu o nume­
ro dos doadores, a Santa Casa res­
ponderia:— Tem diminuído o nu­
mero de doadores; mas não por­
que não voltasse ao espírito cató­
lico a velha confiança e simpatia 
pelas nacionais, populares e nobi­
líssimas instituições das Miseri­
córdias!

As causas são todas de natureza 
económica, tamanha transformação 
se operou nas fortunas, Ião grande 
foi a desvalorisação da moeda. E, 
sendo, embora, maior a cifra das 
doações,—A SANTA CASA É 
MAIS PO BR E!

H e c o r d a n d o  . . .

Este mundo anda tôrto, como 
um arrôcho!

Fez-se, há anos, uma sindicân­
cia a duas instituições vizelenses: 
a uma Irmandade da Misericórdia 
e a uma Associação Beneficente.

Longos relatórios fizeram tre­
mendas acusações contra certo 
priopinante bacharel formado; toda 
a gente de bôa-fé esperou confiante 
no julgamento das falcatruas come­
tidas á sombra da causa dos po­
bres; mas, caso é que a capa da 
Misericórdia foi estendida em fa- 
vôr dos tratantes, dos mariolas, e 
tudo ficou em nebulose.

A sindicância tem j á . . .  cabelos
brancos, outros acontecimentos fi­
zeram o giro das discussões. O 
escândalo está morto, Quásí se 
perdeu na memória dos homens.

E há ainda quem cante as van­
tagens de se sêr virtuoso, honesto, 
honrado, homem de boas contas...

Lénas!
0  tempo é uma grande borracha 

de safar.
Por isso mesmo é que parece 

sêr infinito o numero—dos safados!

« lu in n  v e z  . . .

Em uma época de crise de tra­
balho, fundou-se entre nós uma 
Cosinha Económica.

Foi instalada, lá em baixo, nás 
Dominicas. Fizeram-se peditórios; 
houve lista ae subscritores.

Acendeu-se a cosinha, fez-se o 
caldo, coseu se o pão, distribuiu-se. 
Disseram-se frazes lindas de cai- 
xotim aos grrrandes beneméritos; 
oradores de carreira evocaram o 
milagre das rosas, transformadas 
em pão. Mezes, poucos mezes de­
pois, o lume apagou-se; o fôrno não 
mais coseu pão; os contemplados 
foram bater a outra porta e . . .  era 
duma vez uma generosa iniciativa 
chamada—Cosinha Económica.

Cosinha Económica ? Não!
Escola de mendigos, é que foi: 

porque lá não se trocava a refei­
ção pela moeda. Dava-se de graça; 
como dantes se distribuía o caldi- 
nho á portaria dos conventos.

Assim, é que é. Caldo e pão- -  
por esmola!

Errada caridade de certos filan­
tropos ! Não vêem, não sabem que 
já é benefício dar sem usura, sem 
lucro, uma refeição beneficiada, á 
fôrça de sêr barata!

A. e s q u e c id a  I

Eu sei que poucos há que repa­
rem na existência da Cantina Es­
colar Vimaranense. Não se dá 
conta que existe, há 20 anos,'uma 
instituição destinada a atrair á es­
cola os filhos da gente pobre,— 
daquela gente sem recursos que, 
para os amealhar, lógo vendo nos 
filhos a possibilidade de lhes car­
rearem para casa ajudas aos seus 
magros ganhos, os desviam da es­
cola, atraz dêsse fito.

Pois é para debelar essa tendên­
cia que se fundou a Cantina Esco­
lar, distribuindo pão e caldo às 
crianças,—a 200 crianças que, mer­
cê desta assistência, já não se fur­
tam em ir para a Escóla. E  para 
que a criança crie a noção da so­
lidariedade, do auxílio mutuo, e 
não de que essa refeição é «esmo­
la»—junto da Cantina fundou-se 
a Associação Escolar, para a qual 
contribuem todos com 1, para co­
lherem 10, em livros, escritas, pe­
nas, lousas, todo aquêle material 
que lhes é necessário ao aprendi- 
sado do ensino.

A par disto, lá vem um fato, um 
vestido—conforme os recursos da 
instituição.

Contudo, a Cantina, não é aju­
dada dos vimaranenses. Vive à 
margem do seu coração magnâ­
nimo !

JT . X. de Carvalho



Crórjica Desportiva

O «Vitória» ven ce o «Spertii>$» 
de fa m a lic ã o  per 5 b e la s  cen tra  1

O desafio de domingo pas­
sado foi leve para o grupo 
d’honra do «Vitória».

Prova-o não só o score 
alcançado pelo grupo vima- 
ranense mas também o à 
Vontade com que decorreu 
0 jôgo. O «Sporting Club 
de Famalicão» afigurou-se- 
-nos um grupo de poucos re­
cursos, desenvolvendo mal 
0 jôgo, tecnicamente atra- 
zado e fisicamente pobre. 
Dominado constantemente, 
entregou-se ao pontapé à 
bola, e perdeu um pouco no 
rèclame de que vinha pre­
cedido.

Upon wlwt score ?
ti Porque a exibição do 

grupo vimaranense fosse 
bôa?

Não. A linha-aVançada do 
«Vitória» não correspondeu 
à espectativa. Jogou com 
um infantil que, embora com 
qualidades, não deve ser 
metido em jógos desta ca­
tegoria por criminoso e por 
anti-desportivo, e, apesar 
de comandada por Constan- 
tino, falhou em combinação 
e em associalion. As meias- 
-defêsas, com Mário a cen­
tro e Cunha a esquerdo, ti­
veram 0 furo na direita com 
Almeida Santos. As defê- 
sas, brilharam pelas entra­
das oportunas de Martinho, 
denotando-se em Manéca a 
pouca direcção do pontapé. 
Adélio, guarda-redes, brin­
cou e 0 que lhe Valeu vêr as 
rêdes furadas. A bola con­
tra 0 «Vitória» tinha defêsa 
e não fôra o descanço com 
que Adélio se lançou na 
defêsa, teria sido evitada.

A arbitragem, no l.° tem­
po, foi incerta e prejudicou 
0 grupo Visitante. No 2.° 
tempo, entregue e confiada 
a Mário Ferreira, tornou-se 
regular e consciente. Folga­
mos imenso com o reapare­
cimento de Mário Ferreira, 
desportista conscencioso e 
educado, incapaz duma des­
lealdade ou dum propósito. 
Abraçámo-lo efusivamente 
e relevamo-lo acima da pou­
ca educação do público que, 
graças a Deus e a Noé, vai 
adquirindo educação des­
portiva.

UM ESPECTA D O R.

P ro je c to re s  lum inosos
Por iniciativa da Camara Muni- 

nipal, consta que vão ser coloca­
dos na Praça de D. Afonso Hen­
riques e junto ao Castelo, uns pro­
jectores luminosos de grande po­
tência.

E c o s  da S e m a n a
«Semana da 

Tuberculose»
Promovida pela ilustre autorida­

de administrativa tem-se realisado 
nesta cidade a « Semana da Tu­
berculose», anunciando-a muitos e 
policromos cartazes que foram afi­
xados em vários pontos da cidade.

No último domingo, dia inicial 
da Grande Cruzada do Bem, foi 
feito um peditório nas Igrejas da 
cidade. Na quinta feira realisou-se 
no cinema «Gil Vicente» um es- 
pectáculo cinematográfico c u jo  
produto reverteu para a Assistên­
cia Nacional aos Tuberculosos.

A assistência foi numerosa e 
selecta. vendo-se nos camarotes 
as principais famílias de Guima­
rães. Abrilhantou a sessão a apre­
ciada Orquestra Vimaranense, que 
agradou.

A Emprêsa Desportiva Vimara­
nense e o Delegado dos Inválidos 
do Comércio ofereceram também 
para a A, N. T. o produto do mo­
vimento da Parada dos Bombeiros, 
do dia de hoje.

Ontem os académicos, em Ban­
do precatório, acompanhados du­
ma banda de música, percorreram 
as ruas, angariando donativos para 
as vítimas do terrivel flagelo e ho­
je, último dia da «Semana», será 
igualmente oferecida parte da re­
ceita do desafio de Foot-Ball rea- 
lísado no Campo de Benlhevai.

0  Delegado dos Inválidos do 
Comércio sorteia hoje, a favor do 
cofre da Assistência Nacional aos 
Tuberculosos, uma valiosa colcha 
de sêda.

Sociedade M. S arm en to
Esta benemérita colectividade 

vimaranense pediu ao sr. Minis­
tro do Comércio a criação de 
edifícios para neles serem insta­
ladas escolas primárias, nas fre­
guesias de Pevidetn, Costa, Cnd- 
xomil e Azurem.

Para as das freguesias da Cos­
ta e Ci eixomil já foram votados 
dois subsídios de ÍO.OOOSOO.

O terreno escolhido e já apro­
vado para o edifício escolar da 
Costa foi oferecido pelo sr. Do­
mingos Leite de Castro.

A Junta de Freguesia colabo­
ra na obra, tratando de conse­
guir dos paroquianos a oferta 
dos carretos e de algumas ma­
deiras para esta construção.

O estimado industrial sr. An­
tônio José Pereira de Lima pôs- 
-se, inteiramente, ao lado desta 
iniciativa digna de todo o ap­
lauso.

Vida ca tó lica
P ia  A s so c ia çã o  dos A m idos 
de Sagrado C oração  de je su s

Reuniu ultimamente, a Direc­
ção desta associação, resolvendo 
entre outros assuntos, promover 
uma sessão solene no próximo dia 
3 de Junho em honra do Sagrado 
Coração de Jesus; tomar parte na 
peregrinação a Penha no próximo 
dia 12 de Junho; e fazer-se repre­
sentar no Congresso Catequistico 
que se realiza em Braga nos dias 
14 a 19 de Junho proximo.

Im a  visila á  Oficina ilc Fiação è  linho 
da Escola Industrial c Comercial

Visitamos, há dias, a dependên­
cia da Escola Industrial, onde fica 
a funcionar a Oficina da Fiação do 
linho, e, como era de esperar, fi­
camos ótimamente impressionados 
com o adiantamento dos trabalhos 
da montagem da referida Fiação, 
que representa para a nossa Terra 
e para a nossa Escola Técnica um 
importantíssimo melhoramento.

Aquêle maquinismo, que out’ro- 
ra parecia um montão de peças 
inúteis, está, hoje, nos seus devi­
dos lugares, quási em vésperas de 
principiar a funcionar. No ano le- 
ctivo findo, foi inaugurado a Ofi­
cina de Tecelagem da mesma Es­
cola, que foi, por assim dizer, a 
conclusão da obra grandiosa da 
Direcção do nosso querido conter­
râneo, artista de grande mérito e 
professor distinto, senhor Abel 
Cardozo, filho grato á sua terra na­
tal e amigo leal e sincero. Ainda, 
dentro do ano lectivo corrente, de­
ve sêr inaugurada a Oficina da Fia­
ção do linho, para o que muito 
trabalhou também o senhor Abel 
Cardozo, pois nunca deixou de in­
sistir junto dos seus superiores 
hierárquicos e até junto de amigos 
particulares pelo aproveitamento 
do maqainismo em referência, fa­
ctos êstes que algumas vezes pre­
senciamos. Porém, circunstâncias 
estranhas á sua vontade o impedi­
ram de vêr realizadas todas as 
suas aspirações, devendo, no en­
tanto, estar satisfeito por ter sido 
subítituído por quem continuasse 
a sua obra, o actual Director, snr. 
António Azevedo, que, com a va­
liosa colaboração dos seus colegas, 
tem sido incansável na luta pelo 
engrandecimento dêste prestimoso 
estabelecimento de ensino.

Boletim  da Sociedade
Tem estado bastante doente o 

sr. Raúl Acácio da Cunha Reis, 
zeloso funcionário dos Correios 
e Telégrafos, desta cidade.

— Igualmente se encontra mui­
to doente a esposa do sr. Antó 
nio Augusto d’Almeida Ferreira 
Júnior.

—Fêz anos na sexta-feira pas­
sada o sr. Joaquim Martins Gui 
marães a quem endereçamos os 
nossos cumprimentos.

Festas da Cidade

Na próxima quarta-feira, realisa- 
-se no salão nobre da Associação 
Comercial, uma grande reunião a 
fim de se resolver sobre a forma 
de se levarem a efeito as grandes 
Festas da Cidade.

In d ustriais de p ad aria
O sr. Ministro do Interior de­

feriu a petição dos manipulado­
res de pão e caixeiros de pada­
ria, dêste concelho, referente ao 
horário de trabalho e descanço 
semanal, a qual lhe havia sido 
enviada por intermédio da Câ­
mara Municipal.

O nosso jo rn a l
Por motivo de ter havido empas- 

telamento em vária composição 
não podemos tirar hoje o «Noti­
cias de Guimarães» com seis pági­
nas, como era nosso desejo.

Ju lg am en to
Em tribunal colectivo, compôs- 

to pelos Meretíssimos Juíses de 
Guimarães, St.° Tirso e Felguei- 
ras, foram julgados, na passada 
sexta-feira, Maria das Dores e 
José de Castro, acusados dum 
crime de infanticídio, praticado 
há já oito anis, na freguesia de
S. Clemente de Sande, dêste con­
celho.

Fôram advogados de defesa os 
srs. D rs.: Fernando Silva e Fran­
cisco Pinto Rodrigues, tendo es­
tado a acusação a cargo do Mi­
nistério Público.

O juri absolveu os réus, por 
falta de provas.

Raúl B ran d ão
O ilustre escultor Anjos Teixeira 

tem quási concluído o projecto 
para a construção do tumulo ao 
grande escritor Raúl Brandão, 
sendo de esperar que a obra cor­
responda ao valor do escritor ho­
menageado, que à Sociedade Mar­
tins Sarmento deixou a sua biblio­
teca e alguns valiosos quadros.

Escotism o
Está hoje em festa a alcateia 

«D. Afonso Henriques» do núcleo 
desta cidade do Corpo Nacional de 
«Scouts», por motivo de condeco­
ração de alguns Lobitos.

Na sua sede realiza-se, às 21 1|2 
horas, uma sessão solene cons­
tando de algumas canções, mono- 
logos e demonstrações escutistas.

Agradecemos a gentileza do con­
vite que nos foi enviado.

E x cu rsã o
Guimarães vai ser visitado no 

próximo domingo por duas 
grandes excursões: Uma da 
Povoa de Varzim, promovida 
pelo nosso prezado colega «Co­
mercio da Povoa de Varzim»; e 
outra do Porto por iniciativa da 
Sociedade Excursionista «Os 
Portucalenses». Esta excursão 
realisar-se-há em homenagem á 
simpática Associação de classe 
dos Empregados do Comércio, 
desta cidade, e é dedicado aos 
grupos excursionistas do Por­
to : «Os Fungágás» e «Leões de 
Vilar».

Aos Portuenses, que chegarão 
a Guimarães no comboio das 
12, 20 horas, está preparada uma 
rinhosa recepção.

Após a ehegada será prestada 
uma homenagem ao Fundador 
da Nacionalidade, junto ao mo­
numento, erecto na Praça de D. 
Afonso Henriques, sendo depos­
ta no mesmo uma artística pal­
ma.

Os excursionistas visitarão 
os nossos monumentos e a en­
cantadora estancia da Penha.

Pelo concelho

Mm de Cónegos9 ÍQ
FESTIVIDADE

Conforme tinha sido anunciado, 
realisou-se no passado domingo a 
tradicional festa ao S, S., S .a do 
Rosário e St.° António.

Não se registou êste ano a con­
corrência dos anos anteriores, por­
que o tempo, de chuveiros inter­
mitentes, não o consentiu.

Apezar disso, decorreu com gran­
de brilho, contando-se ainda um re­
gular número de pessoas que, no 
pitoresco arraial,assistiram até tar­
de aos concertos musicais a cargo 
das excelentes bandas de Riba 
d’Ave e Negrelos;

No final foi queimado muito fo­
go do ar e de bonecos.

Ainda bem que a chuva imper­
tinente nos deixou, dando lugar a 
que a procissão saísse, o que só te­
ve lugar das 17 horas em diante.

Felismente, depois dessa hora vi­
mos na rua em procissão solene 
muitos anjos, figurádos, bastantes 
confrarias e 3 andores, etc, que os­
tentando vistosas ornamentações de 
invulgar efeito, davam um aspecto 
soberbo.

No alto da capela de St.a Marta 
foram tirados vários clichés à pro­
cissão,que recolheu em seguida, ou- 
vindo-se logo após a sua retirada 
do alto do monte, uma enorme gi- 
randola de foguetes, número êste, 
especial, dedicado à juiza da festa 
Ex.ma Snr.a D. Cândida Martins 
Guimarães, ausente no Rio de Ja­
neiro, a quem a Comissão está 
muito grata não só pela importante 
dádiva, como ainda pela forma 
honrosa e muito gentil, como acei­
tou o espinhoso cárgo. A Comissão 
que empregou o melhor do seu es- 
fôrço na organisação da referida 
festa, é digna dos maiores elogios, 
pois apezar do tempo os impedir 
à última hora, não deixaram, toda­
via, de cumprir com esplendôr to­
dos os números anunciados. Foi 
nobre a atitude do nosso amigo 
Snr. Manuel Macho d’Abreu que 
reconhecendo certas dificuldades 
com que estava a lurar a comissão, 
ofereceu-lhes os seus serviços, mo­
rais e materiais, tendo por último 
tomado a seu cargo parte da admi­
nistração, cargo que vimos desem­
penhar com energia e competên­
cia, pelo que lhe endereçamos, 
bem como à Comissão, os nossos 
parabéns.

Tudo decorreu na melhor ordem, 
não havendo nada de desagradável 
a registar.—C.
-------

Cipeo M ariano
Ainda êste mês deve exibir-se 

na Parada dos Bombeiros, o Cir­
co Mariano, que tanto sucesso 
causou no Teatro Rivoli, do Por­
to, e no Coliseu dos Recreios, 
em Lisboa.

Rom apias
— Decorreram na melhor or­

dem, embora bastante prejudica­
das pelo mau tempo, as roma­
rias realisadas no passado do­
mingo, em S. Torcato e na fre­
guesia de Calvos.

Não h tuve, que nos conste, 
notas discordantes a registar.

Assinai o «Noticias de (luiuiarãcs»

Visitem a Grande exposição
da Ça$a #

fNo proximo domingo, 29, das 10 as 24 hoi \as
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C A S A  H I G H - L I  V I Teatro D. Aí. Henriques Auto-Recoveira
T e l e f o n e ,  2 8 0  Toural - G uim arães

Bolsas e Carteiras : meias e õraoaías 
Perfumarias e artigos 9e Bajar : Camisaria e miuõe^ds

Artigos de Bordar, Malhas, Las em fio, Sombrinhas de sêda 
e de algodão, Sêdas Rádio, Setim, Diagonais, etc., etc. 

em côres lisas e de fantasia para Vestidos.
Sêdas em tecido Sultana, Otomanas, Setins, para Casacos. 

P reço s  reduzidos. Vendas a dinheiro

< ,̂uem maior sortido tem è a

Não se tendo podido e í e -  
ctuar a Assembleia Geral 
convocada para o dia 16 de 
Maio corrente, por não ter 
comparecido número legal 
de accionistas, convoco no­
va reunião da Assembleia 
Geral para o dia 6 de Junho 
próximo, tendo a mesma lu­
gar na Associação Comer­
cial e Industrial de Guima­
rães, pelas 19 e meia horas.

E’ convocada esta Assem­
bleia Geral para deliberar 
sobre os seguintes assuntos:

Vi msr anense
Rua fln S- Daiiaso, 13-15

Telefone, 2-17

0  mais rápido, seguro e 
económico serviço de trans­
porte e recovagem entre Gui­
marães-Porto.

Serviço combinado com a 
Emprêsa Flecha Azul, L.da, 
a mais importante emprêsa 
do Porto.

Bom material e pessoal 
habilitado.

A rremataçao
(2.* PUBLICAÇÃO)

No dia 5 de Junho pró­
ximo, por 12 horas, à porta 
do Tribunal Jud ciai d’esta 
cidade, n) inventário orfa- 
nológico a que se procede 
por óbito de Sebastião de 
Almeida e primeira mulher 
Rosa Mendes, que moraram 
no lugár de Santo Amaro, 
freguezia de Mascotelos, vai 
á praça para sêr arrematado 
por quem maior lanço ofe­
recer sobre a sua avaliação, 
o seguinte

P R É D I O

C A S A  H I G H - L I F E

P ela C âm ara
A Comissão Administrativa da 

Câmara, em'sua'sessão de sába­
do, aprovou o projecto^de alar­
gamento do [caminho público, 
entre Ronfe e a Ponte de Ser­
ves, e o seifrespectivo[orçamen- 
to, mandando'[executar por ad­
ministração directa; [deliberou:— 
Conceder a quantia de 200§>00 
para a aquisição de um prémio 
a oferecer no torneio de tiro aos 
pombos, a efectuar na Penha 
por ocasião das festas de Souta 
Catarina» conceder o subsídio de 
3.000$00, para reparação do Ca­
minho de Santa Maria do Santo 
a S. Salvador do Souto, deven­
do esta importância ser paga á 
Junta de Freguesia de Santa Ma­
ria do Souto; pedir aosr. Minis­
tro do Interior autorisação para 
serem construídos, por adminis­
tração directa, os caminhos ru­
rais subsidiados pelo Estado.

Resolveu dar o nome de Lar­
go Conselheiro João Franco» ao 
«Largo Franco Castelo Branco,» 
desta cidade.

Autorisou a aquisição de 20 
globos, para iluminação pública 
à Companhia industrial Portu­
guesa.

Tomou conhecimento do ba­
lanço municipal, respeitante à 
semana finda, em 7 do corrente, 
acusando os seguintes saldos:— 
Em depósito na C . I. P .— 
210.0G0$00; em dinheiro no co­
fre— 9,268$99.

Total—219.268^99.

Agradecimento

Gitaçao-Edital
(1.* PUBLICAÇÃO)

Pelo Juizo de Direito des­
ta comarca, e cartório do 4.° 
oficio, correm éditos de 30 
dias, a contar da segunda e 
ultima publicação dêste, a 
citar o réu Luiz Alves da 
Costa Pereira Brandão, sol­
teiro, que morou na quinta 
de S. Miguel, freguezia de 
S. Clemente de Sande, des­
ta comarca, e agóra auzente 
em parte incerta da África 
Ocidental, para todos os 
termos da acção sumária 
comercial que lhe move Abí­
lio da Costa Menezes, co­
merciante, da Avenida da 
Republica, da povoação das 
Taipas desta comarca, em 
*que lhe pede o pagamento 
da quantia de 295$75 da 
venda de fazendas a crédito, 
que o réu lhe não pagou ain­
da, apesar de lh’a pedir por 
muitas vezes, e bem assim 
para nos dez dias seguintes 
impugnar, querendo, a mes­
ma acção, apresentando pa­
ra isso a sua contestação 
no cartório referido.

Guimarães, 16 de Maio 
de 1932.

O escrivão,
S:mão da Costa Guima­

rães, julga ter agradecido a 
todas as pessoas que, du­
rante a sua longa e grave 
enfermidade, tiveram a gen­
tileza e cuidado de se inte­
ressarem pela sua saúde; 
mas, podendo têr-se dado 
alguma falta involuntária de 
agradecimento, vem por es­
te meio repará-la, protes­
tando a todas a sua perdu­
rável gratidão.

Aproveita também a opur- 
tunidade e o dever para tes­
temunhar publicamente, ao 
seu amigo e distinto clínico, 
Ex.mo Sr. Dr. Alberto Ribei­
ro de Faria o seu profundo 
reconhecimento pelo inte- 
rêsse, dedicação e saber 
profissional manifestados no 
decurso da mesma enfermi­
dade.

Guimarães, 18 de Maio 
de 1932.

Assinai o

«Noticias de Guimarães»

José M aria Batista Ribeiro 

Verifiquei a exactidão 

j O Juiz de Direito,

R. A. Cunha

Professora de piano
I Diplomada peb  Conser- 
■ VatórioNacional deMusica, 
! leciona em sua casa ou em 
|casa das alunas.
| Diz-se na Redacção des­
te jornal.

Dr. Álvaro Carvalho
| Doenças de bôca, dentes e 
| prótese dentaria.
i Consultas das 10 às 13 e 
! das 14 às 19.ji
! Rua 31 de Janeiro (na Casa 
. High-Liffe).

1. °

Ractificação das resolu­
ções aprovadas pela última 
Assembleia Geral e actos 
da Direcção eleita.

2 . °

Fixação da caução a pres­
tar pelos membros da Di­
recção.

3.°
Aumento de capital, va­

lor das novas acções a emi­
tir e actualisação do valor 
das antigas.

4. °
Reforma dos Estatutos.

5. °
Substituição das acções 

por títulos provisórios da 
natureza que se deliberar.

6 .  °

Eleição da mesa da As­
sembleia Geral.

Guimarães, 17 de Maio 
de 1952.

O Presidente,
José Pinto Teixeira cVAbreu

PRATAS e JÓIAS

Ourivesaria 5 0USa

Especialidade no fabrico de 
jóias género antigo.

Jóias de fino gosto artísti­
co, sempre  ̂as maiores novi­
dades.

Relógios e objectos pró­
prios para brindes.

Compra-se ouro, brilhantes 
e pratas antigas, cobrindo 
sempre as melhores ofertas.

Praça D. Afonso Henriques
G U I M A R Ã E S

A r q u i t e c t o

João Pimentel Júnior, ar- 
quitecto,(pe1a Escola de Be­
las Artes do Porto) encar­
rega-se de executar orna­
mentos, plantas de edifícios, 
de estradas e topográficas, 
bem como da direcção de 
obras de construção civil e 
sua fiscalisação.

Falar no Largo Prior do 
Crato, 28—Guimarães.

Rapidez, segurança 
e economia

Cabeleireiro de Senhoras
Quereis uma cabeça bo­

nita?
Ide ao Salão Cristal. 
Largo da Oliveira n.° 4— 

Guimarães.
Vai-se ao domicílio.

P i a n o s

Afinam-se ou concertam-se. 
Falar na Rua de Francisco 

Agra, n.° 59.

Quatro moradas de casas 
terreas com terreno e horta 
com árvores de vinho e fru­
ta e ramadas de madeira e 
arame, sitas no dito lugar e 
freguezia, e avaliadas em 
3.000$00.

Toda a cisa devida fica a 
cargo do arrematante.

Pelo presente são cita­
dos quaisquer credores in­
certos.

Guimarães, 10 de Maio 
de 1932.

O escrivão do 4.° ofício, 
José M aria Batista Ribeiro

Verifiquei a exactidão:
O Juiz de Direito,

R. A. Cunha

Companhia de Comércio o de Fomento Agrícola
( T I I V O O A . )

Rua Mousinho da Silveira, 149-2.° — PORTO

A D U B O S  Q U Í M I C O S

Cal Azutada, Sulfato de Amónio, Nitrato de Sódio, Sul­
fato de Potássio, Clorêto de Potássio, Kainite, 
Fosfato Thomaz, Super-fosfatos etc., etc.

Formulas especiais para a cultura do Milho

Sulfato nacional, Sulfato inglês e enxofres

Pedidos ao Flgeníe em õuimardes:

João de Freitas Torres Brandão R . 3 1  d e  J a n e i r o ,  1 80  

G U I M A R Ã E S

TINTURARIA PORTUGUESA
U A V A D O S  A  S Ê C O

R ua de S. D am aso, 7 2  a  7 4  — GUIMARÃES

Recomenda-se esta casa, fundada em 1 de Fevereiro 
do corrente ano, com pessoal muito prático, pela perfeição 
com que limpa e tinge todos os artigos de sêda, lã, linho e 
algodão em fio e em tecidos. Os vestidos, desmanchados 
quando tingidos, uma vez reconfeccionados, ficam com apa­
rência de novos, o que representa uma economia que se não 
deve desprezar. Limpa e tinge peles de todas as qualidades, 
reposteiros de veludo, sêda, lã, juta, algodão, tapetes, car­
petes, alcatifas, etc., etc., etc.

Tinge e limpa vestidos de senhora, de criança, fatos de 
homem, mesmo sem serem desmanchados, ficando com apa­
rência de novos. Também limpa e tinge luvas.

Limpa todas as nódoas e passa um fato em 20 minutos, 
pelo que, qualquer viajante que passe nesta cidade, escusa 
de se apresentar mal.

Encarrega-se de enviar pelo correio ou outra via.
Não esqueçam, pois, esta casa que toma toda a res­

ponsabilidade dos serviços que lhe são confiados.
O proprietário agradece a visita de todas as pessoas 

que necessitem dos seus serviços.
Todas as fazendas tingidas ou lavadas nesta casa são 

passadas por aparelhos que lhes dão a aparência de novos.
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V. Ex.a é apreciador de Chá?

Tome TY-PH OO 
chá sem tanino de fino paladar

E’ superior aos melhores... 
mas assim como 
o T Y -P H O O  

é o melhor chá do mundo, 
o melhor café é o d’ i Brazileira

R ep resen tan tes G era is

Teles k C.n, Brazileira”—Porlo
D e p ositário s cm G uim arães

Francisco Joaquim de Freilas k Genro
P ra ça  D. A fon so  H enriques 

T E L E F O N E , 2 4
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44 \  P A T H I jj Séde em Évora
D elegação no P o r to :

Av. dos Aliados, 81-1.°
\ f o n e :  4  0  0  í í

TELE
Sociedade Híentejana 3e Seguros

Seguradora da Associação Central do Agricultura ‘ ( grama: PO RPATRIA

Efectua seguros em todos os ramos, incluindo
Incêndio - Vida - Desastres no Trabalho

R esct v a s  en> 1971:

Esc. 3 .3 0 9 .8 3 0 ^ 0 4

S in is tro s  pagos até 71-12-971: 

E s c .  1 0 . 0 í£ 4 . 0 *2 0 # r > f 5

(20 mil contos aproximadamente)

Agenlc cm (lu im arãcs:

Francisco B. de Castro

Todos os assalariados ou empregados de ambos 
os sexos no Comércio, Indústria, Agricultura, ou do­
mésticos teem direito, em caso de desastre, a receber 
dos patrões 2|3 de salário diário; assistência médica, 
farmacêutica ou hospitalar; pensões vitalícias em caso 
de incapacidade permanente ou aos seus herdeiros 
em caso de morte, bem como as despesas de funeral.

Todas estas responsabilidades podem ser transfe­
ridas para “‘ A  U s i t r i a ”  a prémios equitativos.

Contractos especiais por avença para a agricultura.
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Camisaria Martins
(A Casa das Meias)

Artigos de bordar, Popeli- 
nes, Camisas, Chapéus, Cal­
çado, Artigos para brinde, 
Tapetes, Brinquodos.

A mais completa Casa das 
Meias. Preços baratos na 
Camisaria Martins.

Casa Benam ôr

Papelaria, Tabacaria, Per­
fumaria, Discos,-Gramofones, 
Máquinas e artigos fotográfi­
cos, Objectos de escritório, 
Lotarias.

No Toural, junto ao Café 
Oriental.

A L F  fi S A F A R S A

R ib e iro , F ilh o
S, Largo Franco Castelo Branco, W
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Sortido completo em fazendas para fatos e sobretudos 

Telefone. 177 GUIMARÃES
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiili

33, Rua 31 de Janeiro, 37

Telefone, 180

A!horto Pimenta Machado
As mais recentes novidades em lanifícios nacionais e estrangeiros.

Colossal sortido em casem iras de Goimhra.
P or motivo de balanço grande sabatimentos durante êste mês.

Liguidam-se retalhos de casem iras a pereço baratos.

Querem economisar dinheiro? Consultem os preços desta Gasal

CHAPELARIA :: CAMISARIA :: GRATATAR1A
Completo sortido em meias e peúgas, popelines, 
malhas, guarda-chuoas, perfumarias, miude?as

0 nosso melhor reclame são os nossos preços

Casa das Gravatas
43  - Rua da Republica - 47

T e l e f o n e , 1 8 8  G U I M A R Ã E S

C a sa  H ig -L ifo
Filial de BENJAMIM DE MATOS St C.*, l . "

í O  D  A  S K M  1 U  D  K X A  S

Camisaria, Srauafaria Luoaria- To3os os artigos para bordar- 
Sempre nooidades em (eci3os 3e La, fantasia e sêdas dioersas- 
Sortido DariaOo : Preços re3u?i3os : Oendas só a dinheiro

130, Praça 0. Aliinso Henriques, 131 — l, Kua 31 de Janeiro, 7 

T e l e f n e ,  2 3 0  G U I M A R Ã E S

Casa Rebelo
117, Praça D- íiíonso Henriques, 118 

=  G U I M A R Ã E S  =

FAZENDAS BRANCAS 

E  MIUDEZAS

ARTIGOS DE NOVIDADE

ESPECIALIDADE 

EM PANOS BRANCOS

; 1) l í  F  0 1 1  T E  P t  I SA V E D A Ç Õ E S
fio próprio interesse 3e V. 6x-,s, nao comprem êste artigo 

sem primeiro consultar o preço porque uen3e

A .  J .  P  K It II K f l t  A D A  C U N H A
com TíSTAlíI3T,ECIMKNTO OK 1>'IÍIÍHA(Í1CNS

na Praça D. íiíonso Henriques, 38 — 6 U H I I Í 1 R H E S


